
 

E S P A C I A L I Z A Ç Ã O 
D O  P R O G R A M A 

A nova organização de ingresso ao prédio é resultante da de-

molição parcial da laje do piso do térreo para integrá-lo ao 

piso inferior, onde estarão localizadas as áreas públicas, em 

um grande vão entre 3 pavimentos, com iluminação e ventila-

ção natural. A partir da entrada principal no Térreo, será possí-

vel acessar diretamente a nova Praça pela escada exclusiva ou 

atravessar a passarela para dirigir-se à recepção e elevadores, 

organizando assim, o fluxo de usuários.

No Pavimento Inferior, na área com pé direito triplo, situa-se 

a grande Praça Pública com espaços de convivência, café e li-

vraria e, na área posterior, estão sanitários e apoios. No 1º pa-

vimento voltado para o grande vão, está a área expositiva do 

Centro de Referência.

No 2º pavimento, foi localizada a Plenária que ocupará a área 

com pé direito duplo e terá como apoio, a copa, o foyer, e o 

espaço do coworking com suas salas de reunião. As Reuniões 

de Comissões, Ética, CEAU e Secretaria dos Orgãos Colegiados 

estão do 4º andar. O 3º pavimento, de pé direito reduzido, rece-

berá o Acervo Técnico do Centro de Referência e as áreas de In-

formática, atividades estas com baixa ocupação. Os pavimen-

tos 5º, 6º e 7º estão destinados às áreas de trabalho incluindo 

a Presidência, e todas as equipes com suas respectivas áreas 

de apoio. 

No 8ºpavimento estão o refeitório e um espaço multiuso, que 

se estende na área externa em um terraço sombreado por co-

bertura metálica enquadrando o frontispício da fachada.

No 9º andar, estão previstos depósitos e áreas técnicas, reorga-

nizado em função de áreas liberadas com a remoção dos chil-

lers do sistema de ar condicionado. Na cobertura estão as con-

densadoras do novo sistema de  ar condicionado e acesso às 

demais salas técnicas.

C AU  SÃO  PAU LO

praça pública e café; pav. inferior

A presente proposta para requalificação do edifício sede do 

CAU-SP tem como premissa valorizar o diálogo da arquitetura 

com a sociedade e abrigar as atividades do Conselho, contri-

buindo para a revitalização do Centro Histórico de São Paulo. 

Busca-se, portanto, uma solução que se torne referência de in-

tervenção em edificação pré existente.

O gesto primordial que realiza esta intenção é o desenho de 

uma Praça Pública no pavimento Inferior integrada ao Térreo. 

Esta ação projetual estabelece a separação entre as diferentes 

demandas de circulação. O “alargamento” da calçada para den-

tro do edifício desperta a atenção do visitante para a nova es-

pacialidade, obtida pelo pé direito triplo.

A principal função deste edifício é abrigar as instalações do 

CAU-SP oferendo qualidade ambiental a seus colaborados. 

Deste modo, torna-se fundamental qualificar os espaços de 

trabalho com iluminação natural, ventilação, acessibilidade e 

recursos tecnológicos. A distribuição do programa nos pavi-

mentos realiza esta intenção ao destinar os 3 andares superio-

res e cobertura para o trabalho cotidiano.  

A perspectiva de manutenção da operação do CAU-SP durante 

a obra, reforçou a necessidade de preservação da escada de 

emergência e manutenção dos sistemas prediais em funciona-

mento. 
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I N T E R V E N Ç Õ E S  C O N S T R U T I V A S
Para viabilizar a ocupação acima, foram propostas tais intervenções que requalificam as áreas do edifício

COBERTURA 
METÁLICA

ABERTURA DA LAJE 
E INTERLIGAÇÃO DOS 
PAVIMENTOS QUINTO, 
SEXTO E SÉTIMO. 
CLARABÓIA NO OITAVO 
PAVIMENTO

ABERTURA DA LAJE 
E INTERLIGAÇÃO DOS 
PAVIMENTOS INFERIOR, 
TÉRREO E PRIMEIRO

TRATAMENTO
 ACÚSTICO

No diagrama ao lado destaca-se:

1. Abertura da laje do pavimento Térreo, integrando-o ao 

Pavimento Inferior estabelecendo assim o grande espaço 

público. A circulação desta área é orientada pelo conjun-

to “passarela e escada metálicas”, estruturado por pórticos 

e pendurais de aço apoiados em fundações próprias, inde-

pendentes das atuais.

2. Ampliação da área de pé direito duplo no 2º andar para 

instalação da Plenária, com a redução de parte da laje de 

piso do 3º andar.

3. Fechamento dos vãos de laje existentes e execução de no-

vas aberturas no 6º, 7º, 8º andares, mais centralizadas na 

laje, ampliando a iluminação natural para as áreas de traba-

lho e resgatando o conceito da clarabóia do projeto original.

4. Inclusão de escadas metálicas de interligação dos andares 

5º, 6º e 7º, permitindo maior sinergia das áreas de trabalho.

5. Supressão da escada secundária (reforma dos anos 70) 

que não atende às normas do Corpo de Bombeiros, liberan-

do assim espaços para sanitários e áreas de apoio.

6. Ampliação dos 7º e 8º pavimentos complementando a 

prumada de sanitários na parte posterior do edifício.

7. Instalação de nova escada metálica para interligar os pa-

vimentos 8º, 9º e 10º, facilitando o acesso às diversas salas 

técnicas e cobertura.

8. Supressão dos chillers para utilização da área para depó-

sitos. A cobertura metálica existente deverá ser substituída 

por nova laje em concreto armado.

9. Substituição dos elevadores por modelos de maior capa-

cidade e adequados à norma de acessibilidade, com inclu-

são de paradas nos 8º e 9º pavimentos e adequação da sala 

de máquinas. 

10.No pavimento Térreo, será instalada uma plataforma (1 

parada), garantindo livre acessibilidade ao pavimento Infe-

rior.

11. Abertura da laje na parte posterior do Térreo para exaus-

tão de fumaça do pavimento inferior. 
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ESCALA:N PLANTA LAYOUT 5º PAVIMENTO
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LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
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ESCALA:N PLANTA LAYOUT 9º PAVIMENTO
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DATA: 27/02/2023DESENHISTA: STELA ALMEIDA

6º PAVIMENTO

2

41 1

5

6

4

A B C
3

F F

G

PAV. INFERIOR

ESCALA:N PLANTA LAYOUT 2º PAVIMENTO
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LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
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ESCALA:N PLANTA LAYOUT 1º PAVIMENTO
1:200

03RESPONSÁVEL: ARQ. SERGIO KIPNIS/ARQ. MARIA ISABELLA

LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
DATA: 27/02/2023DESENHISTA: STELA ALMEIDA
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1
1

B CA

D

E

F

1. Centro de referência - Exposições A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado
D. Depósito - Material de limpeza
E. Copa 
F. Sanitário Acessível

ESCALA:N PLANTA LAYOUT 7º PAVIMENTO
1:200

09RESPONSÁVEL: ARQ. SERGIO KIPNIS/ARQ. MARIA ISABELLA

LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
DATA: 27/02/2023DESENHISTA: STELA ALMEIDA
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1. Salas de reunião
2. Reunião informal
3. Armários e impressora

4. Área de trabalho - 62 posições
5. Espaço de convivência
6. Acesso 5 e 7 pavimento

A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado
D. Depósito/DML
E. Copa/Multiuso

F. Sanitário Acessível
G. Sanitário

ESCALA:N PLANTA LAYOUT 3º PAVIMENTO
1:200

05RESPONSÁVEL: ARQ. SERGIO KIPNIS/ARQ. MARIA ISABELLA

LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
DATA: 27/02/2023DESENHISTA: STELA ALMEIDA
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1. Salas de reunião
2. Reunião informal
3. Armários e impressora
4. Área de trabalho - 62 posições

5. Espaço de convivência
6. Acesso 5 e 7 pavimento

A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado
D. Depósito/DML

E. Copa
F. Sanitário Acessível
G. Sanitário

PRIMEIRO PAV. 

TERCEIRO PAV. 

QUINTO PAV. 

SÉTIMO PAV.  

NONO PAV. 

SEGUNDO PAV.

1. Coworking
2. Estar
3. Sala de ReunIão
4. Apoio à Plenária
5. Plenária

A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado
D. Copa 
E. Sanitário Acessível
F. Sanitário
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ESCALA:N PLANTA LAYOUT 1º SUBSOLO
1:200

01RESPONSÁVEL: ARQ. SERGIO KIPNIS/ARQ. MARIA ISABELLA

LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
DATA: 27/02/2023DESENHISTA: STELA ALMEIDA
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ESCALA:N PLANTA LAYOUT TÉRREO
1:200

02RESPONSÁVEL: ARQ. SERGIO KIPNIS/ARQ. MARIA ISABELLA

LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
DATA: 27/02/2023DESENHISTA: STELA ALMEIDA
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1. Praça pública
2. Acesso praça pavimento inferior
3. Biciletário
4. Recepção e espera

5. Atendimento presencial
6. Biometria
7. Sala de reunIão

A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado

D. Depósito - Material de limpeza
E. Copa / Descanso terceirizados
F. Sanitário Acessível

TÉRREO
0 5 m2,5

0 5 m2,5

ESCALA:N PLANTA LAYOUT 4º PAVIMENTO
1:200

06RESPONSÁVEL: ARQ. SERGIO KIPNIS/ARQ. MARIA ISABELLA

LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
DATA: 27/02/2023DESENHISTA: STELA ALMEIDA
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1. Estar
2. CEAU
3. Espera para processos 

de ética

4. Processos de ética
5. Comissões
6. Sala de Reunião 
7. Secretaria dos orgãos 

A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado
D. Copa

E. Sanitário Acessível
F. Sanitário

QUARTO PAV.
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ESCALA:N PLANTA LAYOUT 8º PAVIMENTO
1:200

10RESPONSÁVEL: ARQ. SERGIO KIPNIS/ARQ. MARIA ISABELLA

LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
DATA: 27/02/2023DESENHISTA: STELA ALMEIDA
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1. Refeitório
2. Estar/Multiuso
3. Terraço descoberto
4. Terraço coberto / estar e lazer
5. Acesso 9 pavimento

A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado
D. Depósito/DML
E. Copa/Multiuso

F. Sanitário Acessível
G. Sanitário
H. Bomba de incêndio
I. Barrilete

H

I
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ESCALA:N PLANTA LAYOUT 10º PAVIMENTO
1:200

12
RESPONSÁVEL: ARQ. SERGIO KIPNIS/ARQ. MARIA ISABELLA

LAYOUT CONCURSO FASE 2  ESC 1:200
DATA: 27/02/2023DESENHISTA: STELA ALMEIDA

10º PAVIMENTO
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DÉCIMO PAV. 0 5 m2,5

A. Elevador
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado
D. Depósito 
E. Caixa d’água
F. Pressurização

1. Acesso 8 e 10 pavimento

A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicio-

nado
D. Copa
E. Sanitário Acessível
F. Sanitário

1. Estúdio de gravação
2. Reunião informal
3. Armários e impressora
4. Área de trabalho - 42 posi-

ções
5. Espaço de convivência

6. Acesso ao 6o pavimento
7. Espera
8. Secretaria da presidência
9. Chefe de gabinete
10. Vice-presidência
11. Gabinete da presidência

12. Assessoria jurídica
13. Sala de reunião

1. Centro de referência - Reserva técnica
2. Manutenção de equipamento informática
3. Depósito de equipamentos de informática
4. CPD

A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado
D. Copa 
E. Sanitário Acessível
F. Ar condicionado - plenária

D
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1. Acesso térreo
2. Cafeteria
3. Praça Pública
4. Livraria
5. Amamentação/Fraldário
6. Gerenciamento predial
7. Administração terceirizados

A. Elevadores
B. Shaft elétrica
C. Shaft ar condicionado
D. Depósito - Material de limpeza
E. Copa / Descanso terceirizados
F. Sanitário Acessível
G. Sanitário

H. Caixa d’água
I. bombas
J. Vestiário terceirizados
K. Vestiário acessível
L. Lixo
M. Cabine primária
N. Casa de bomba sprinkler

P L A N TA S

1. Acesso 9 pavimento A. Shaft elétrica
B. Shaft ar condicionado
C. Área para condensadoras
D. Casa de máquinas dos elevadores
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ESCALA:
CORTE LONGITUDINAL
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DETALHE
COBERTURA
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ESCALA:
CORTE TRANSVERSAL
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C O R T E S  E  D E TA L H E S  T É C N I C O S

área coletiva; oitavo pav. 
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C O N F O R T O  A M B I E N TA L  e  I N S TA L A Ç Õ E S

VENTILAÇÃO 
1. Ventilação natural:
 temperatura externa amena

2. Ar condicionado: 
temperatura externa elevada ou baixa

ÁREA DE AR 
CONDICIONADO

linhas frigorígenas

ventilador para 
reposição de ar externo

consendadoras 
VRF

ÁREA DE VENTILAÇÃO 
NATURAL

exaustão natural 

ILUMINAÇÃO NATURALELÉTRICA

barramento blindado 
a ser mantido

nova
infraestrutura
para passagem
de cabos para
automação,
comunicação,
monitoramento,
CFTV e lógica

nova distribuição 
de energia: iluminação, 
tomada e quadros

entrada de 
energia a ser 

mantida
nova entrada de

concessionária de
telecomunicação

rack de 
comunicação

sala de 
monitoramento 

predial

rack de TI

Aspecto importante do projeto é requalificação do espaço do edifício em termos conforto ambiental. São so-

luções de iluminação, ventilação e acústica incorporadas não só para atender as necessidades específicas de 

cada área, mas principalmente para ampliar a percepção de conforto entre os usuários. 

área de trabalho; quinto pav. 

VENTILAÇÃO

Este projeto considera a troca dos equipamentos e dutos do ar 

condicionado atual por um sistema VRF, de menor consumo ener-

gético, portanto mais econômico, oferecendo maior flexibilidade 

no seu uso, ao permitir a alternância com a  ventilação natural.

Sendo assim, o edifício foi dividido em 3 tipologias diferentes de 

sistemas de ventilação: somente ventilação natural (Hall de En-

trada e Praça do Pavimento Inferior); exclusivamente com sistema 

de ar condicionado (Centro de referência, Plenária, Salas de Co-

missões e demais salas fechadas); híbrida com alternância entre o 

uso do ar condicionado e opção de ventilação natural quando as 

condições externas permitirem (áreas de trabalho do 4º, 5º,6º e 7º 

pavimentos e refeitório no 8º pavimento).

ILUMINAÇÃO NATURAL

Para ampliar a iluminação natural, foi potencializada a luz advin-

da da cobertura e da fachada principal, tendo em vista a impossi-

bilidade de aberturas laterais e a restrita condição da fachada do 

fundo. O pavimento Inferior foi integrado ao Térreo permitindo a 

entrada de luz advinda das grandes portas principais para a nova 

Praça e café, e o Centro de Referência no mezanino do 1º andar, 

com fechamento em vidro, recebe a iluminação natural do grande 

hall de entrada. Na cobertura, a nova claraboia foi centralizada, 

maximizando a iluminação para os andares 5º, 6º e 7º. A Plenária 

(localizada no 2º pavimento) e a Secretaria dos Órgãos Colegiados 

(localizada no 4º pavimento) estão posicionados junto à fachada 

principal. O Refeitório e área de convivência no 8º andar estão in-

tegrados ao terraço e com vista para a cidade. 

ACÚSTICA

Tanto salas fechadas como os ambientes abertos necessitam de 

atenção especial para as questões de isolamento e reverberação 

do som. Salas de reunião e a Plenária terão septos acústicos, re-

vestimentos e soluções de ar condicionado que garantam a priva-

cidade. Ambientes abertos, como as áreas de trabalho, receberão 

tratamento para evitar reverberação garantindo conforto para os 

usuários.

ELÉTRICA 

Cabine de entrada de energia e o barramento blindado (vertical) 

de distribuição de energia serão mantidos nos locais atuais, (de-

verá ser feita uma análise quanto às condições de funcionamento 

e de manutenção destas infraestruturas deverá ser feita de forma 

detalhada nas futuras etapas de projeto).A distribuição de elétrica 

será feita pelo piso, paredes e teto, sem necessidade do emprego 

do piso elevado. A Iluminação deverá atender os parâmetros das 

normas de segurança do trabalho. Está prevista a instalação de 

painéis fotovoltáicos na cobertura para geração de energia.

REDE DE DADOS

Entrada para concessionárias no pavimento inferior com distri-

buição do cabeamento pelo piso, parede e teto, sem a necessidade 

de emprego de piso elevado. O CPD  estará  localizado no 3º andar 

e os racks de comunicação estarão distribuídos pelos pavimentos 

4º, 5º,6º e 7º. Todas as áreas do prédio deverão ser atendidas por 

rede wi-fi. 

CONTROLE DE ACESSO, CFTV, AUTOMAÇÃO E 

MULTIMIDIA,

Sistemas de controle de acesso e de segurança (sistemas básicos) 

forma incorporadas no projeto. Outros sistemas da operação do 

edifício poderão ser monitorados e automatizados, a depender 

das necessidades a serem apresentadas pelo CAU futuramente.

Infraestrutura para multimídia estará disponível em todos os am-



exaustão de fumaça e
compartimentação de
ambientes integrados

exaustão de fumaça 
para o pavimento inferior

* demolição da laje do térreo 
permite a exaustão

compartimentação
horizontal 2 

compartimentação
horizontal 1 

blocos de fumaça

EXAUSTÃO DE FUMAÇA

nova rede de 
sprinklers

caixa d’agua 
superior a ser 
mantida

caixa d’agua 
subterrânea a 
ser mantida

nova rede de 
distribuição 
hidráulica

caixa d’agua 
subterrânea a 
ser mantida

suprimento 
de água a ser 
mantido

HIDRÁULICA

refeitório; oitavo pav.

plenária; segundo pav. 

bientes de trabalho, de reuniões e das áreas de convivência. Na 

Plenária deverá ser prevista também infraestrutura para microfo-

nes nas mesas, automação da iluminação.

A definição de quais recursos serão efetivamente instalados, deve-

rá ser feita na fase executiva deste projeto a partir de uma análise 

criteriosa quanto aos seus custos e seus benefícios.

HIDRÁULICA E SPRINKLERS

O Cavalete de entrada de água, caixas d’agua, poço artesiano, bar-

rilete e bombas de recalque serão revisados e mantidos nos locais 

atuais (análise quanto às condições de funcionamento e de manu-

tenção destas infraestruturas deverá ser feita de forma detalhada 

nas futuras etapas de projeto).

Novas redes de distribuição de água e de esgoto serão executadas 

para atender os sanitários e áreas de apoio.

Nova rede de sprinklers será implantada de acordo ao novo layout. 

A caixa d’água e a bomba de recalque deste sistema serão manti-

dos na mesma posição no pavimento inferior. 

COMBATE À INCÊNDIO

Este projeto atende as normas do Corpo de Bombeiros quanto à 

compartimentação horizontal dos andares e rotas de fuga. A esca-

da de emergência foi preservada e segue com as mesmas caracte-

rísticas do projeto aprovado.

A exaustão do pavimento inferior será viabilizada com a remoção 

de parte da laje de piso do Térreo junto à fachada posterior.

Sistemas de deteção, alarme e hidrantes serão revisados e adequa-

dos ao novo layout complementados por nova rede de sprinklers. 

AR CONDICIONADO E VENTILAÇÃO

A solução de condicionamento de ar existente utiliza sistema de 

água gelada dependente de chillers, torres de resfriamento e fan-

coils. Trata-se de um sistema antiquado, deficiente do ponto de 

vista energético, com alto nível de ruído e com vida útil (atual) li-

mitada.  Propomos a substituição por um conjunto VRF, mais sus-

tentável, flexível e econômico. A troca de sistema além de garantir 

maior eficiência e conforto aos usuários, permite a liberação de 

áreas técnicas, atualmente ocupadas por equipamentos de gran-

de porte no 9º e 10º pavimentos, além das áreas ocupadas pelos 

fancoils nos demais andares. 

O sistema VRF, contará com condensadoras na cobertura interli-

gadas às evaporadoras dos diversos ambientes. O suprimento de 

ar renovado será obtido com a instalação de ventiladores dotados 

de sistemas de filtragem, garantindo assim a qualidade do ar con-

forme estabelece a legislação.

Como alternativa ao condicionamento de ar dos pavimentos 5º, 6º, 

7º, e 8º, o prédio será dotado de sistema de exaustão auxiliar que 

permitirá a ventilação natural cruzada entre as fachadas do pré-

dio. A clarabóia do 8º pavimento será dotada de venezianas com 

acionamento motorizado e controlado pelo sistema de automação 

do ar condicionado. 

ACESSIBILIDADE

Acessos, circulações, elevadores, áreas de atendimento, reuniões 

e trabalho foram dimensionados para atendimento à norma 9050. 

Foram incluídos vestiários e sanitários acessíveis. Para situações 

com desnível de piso, foram previstas rampas com dimensiona-

mento adequado como no acesso ao terraço do 8º andar. Sina-

lização tátil e corrimãos serão instaladas conforme a Legislação 

específica.  

 



FACHADA PRINCIPAL:

C A U - S P :  P R E S E R V A N D O  U M  B E M  T O M B A D O
Na presente etapa de Estudo Preliminar, definimos as diretrizes voltadas à preservação desse bem tombado, que prioriza a 

intervenção de restauro da fachada principal. Tais diretrizes obrigatoriamente serão verificadas nas próximas etapas, dentro 

de uma continuidade metodológica prevista na disciplina de restauro. Nesse sentido, o projeto executivo de intervenção e 

restauração da fachada será concluído a partir dos seguintes detalhamentos: complementação do levantamento cadastral; 

complementação do levantamento das patologias e das intervenções espúrias; da elaboração do diagnóstico de conservação 

e do mapeamento de danos dos elementos que a compõem. 

Portanto, a revisão e complementação desses levantamentos orientarão projeto executivo de intervenção na fachada, sem-

pre considerando o caráter de distinguibilidade, reversibilidade e de mínima intervenção no imóvel a ser preservado.

DIRETRIZES PARA A PRESERVAÇÃO DO BEM TOMBADO:

1. Revisão, correção e/ou substituição das instalações hidráulicas localizadas na fachada, além das calhas, condutores e gárgulas 

para as águas pluviais, hoje inadequadamente lançadas na calçada, criando poças e danificando seu piso e as bases de assenta-

mento da fachada.

2. Implantação de um sistema de drenagem e proteção das superfícies expostas (cimalhas, cornijas, peitoris, etc), facilitando o esco-

amento das águas pluviais incidentes.

3. Revisão, eliminação e/ou substituição das instalações elétricas, de acordo com novo projeto de iluminação da fachada

4. Elementos de cantaria:

A. Limpeza das superfícies (sujeira, costra negra, grafites, etc), provavelmente com jateamento de água a baixa pressão. B. Pre-

R E S TA U R O  E  T R ATA M E N T O  D A  FA C H A D A
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enchimento adequado das juntas (rejuntamento e vedação dos 

assentamentos das peças de granito) e de eventuais lacunas exis-

tentes, com material fisicamente compatível (polímero aglomeran-

te e pó de pedra), com base em testes laboratoriais e de coloração 

semelhante (pigmento natural). C. Proteção das superfícies com 

produto hidro-repelente e anti-pichação, contra ações externas 

de vandalismo, intempéries, poluição, etc. / 

5. Reboco e pintura externa: checar o estado de conservação e realizar:  

mapeamento de danos (fissuras, vegetação, manchas, trincas, etc); 

prospecção pictórica; preenchimento de lacunas com argamassa de 

traço compatível com o existente (com base em testes laboratoriais) 

e repintura preferencialmente com tinta mineral. Cor: a ser defini-

da após prospecção estratigráfica e análise das demais fachadas da 

rua XV de Novembro, visando a integração harmoniosa do CAU ao 

conjunto urbano. 

6. Restauração das portas_pav. térreo (esquadrias metálicas com vi-

dros translúcidos): limpeza adequada; substituição das ferragens 

e das peças/elementos já danificados ou ausentes; retirada e tra-

tamento dos pontos de ferrugem; tratamento protetivo contra oxi-

dação e ações externas; pintura; reposição de vidros; reintrodução 

dos medalhões e demais elementos faltantes; 

7. Nova esquadria no 2.piso, concebida com base na estrutura leve da 

esquadria original, sem imitá-la, mas que valorize a fachada, pela 

importância desse pavimento (externamente e internamente/plená-

ria), bem como pelo cuidado para promover e garantir, internamen-

te, a iluminação natural adequada:

8. Esquadrias dos demais pavimentos: substituir, quando financeira-

mente possível, por esquadrias mais leves, neutras e adequadas a 

uma boa circulação de ar.

9. Definição da localização de banners, assim como de letreiro fixo do 

CAU.

10. Preservação das soleiras (granito vermelho polido) das portas do 

térreo e ajuste da inclinação do piso do calçadão, que deverá partir 

da superfície dessas soleiras, com caimento suave para o sistema de 

drenagem da via. Essa solução preserva a soleira original, promove 

a integração rua/praça do CAU, acerta o escoamento das águas plu-

viais e, ao mesmo tempo, garante a obrigatória acessibilidade uni-

versal ao interior do edifício.

11.  Prospecção das paredes laterais internas, para investigar a exis-

tência de vestígios construtivos interessantes, das fases anteriores 

da edificação.

12.  Pela importância histórica de sua localização (sitio original de 

SP) e pelas normas de licenciamento ambiental, prever, durante a 

obra, o acompanhamento arqueológico das escavações para funda-

ções no sub-solo.

13. Instalação de andaimes nas fachadas (fachada principal e facha-

da posterior), a ser previsto conjuntamente com as outras frentes 

de trabalho, durante a obra.

14.  Elaboração de Manual de Conservação Preventiva, no final da 

obra, para apoio e orientação dos futuros serviços de manutenção.

FACHADA DO FUNDO:



SISTEMAS CONSTRUTIVOS E ACABAMENTOS

Foram respeitados os sistemas construtivos do edifício como a estru-

tura de concreto e fechamentos externos em alvenaria. Nas interven-

ções, foram consideradas estruturas metálicas para reforços, conjunto 

pórtico/passarela do Térreo e novas escadas.

No terraço do 8º andar, está prevista uma nova cobertura leve, com-

posta por longarinas revestidas em chapa metálica e apoiada em colu-

nas fixadas na laje de piso

As paredes da fachada posterior serão tratadas e recuperadas para 

aplicação de argamassa mineral. A fachada principal será restaurada 

conforme já descrito nas questões referentes à recuperação de patri-

mônio histórico.

Nas faces onde estão localizadas as aberturas dos banheiros e de 

exaustão, serão instaladas venezianas de alumínio em toda a altura do 

edifício. (ver elevação)

As paredes internas serão em divisórias leves de gesso com lã de rocha 

internamente e em vidro duplo com montantes em alumínio e septo 

acústico. Está prevista a instalação de “divisórias removíveis” nas sa-

las das comissões para permitir a formação de ambientes mais amplos 

quando necessário. 

As superfícies das lajes de cobertura deverão receber nova impermea-

bilização, assim como todas as “áreas molhadas”. 

 

P I S O PA R E D E F O R R O

hall de entrada MASSA TEXTURIZADA

praça e café

recepção

hall elevadores térreo

hall elevadores demais andares 

atendimento e ouvidoria

centro de referência

plenária LAMBRI DE MADEIRA ACÚSTICO
LAMBRI DE MADEIRA ACÚSTICO

coworking e apoio à plenária
TELA METÁLICA TIPO ORSOMETAL

salas de comissões e reunIão
MODULAR MINERAL ACÚSTICO

áreas de trabalho
TELA METÁLICA TIPO ORSOMETAL

sanitários e vestiários PORCELANATO PADRÃO CONCRETO PINTURA EPÓXI
 GESSO ACARTONADO COM PINTURA

refeitório e café dos andares PISO VINÍLICO PADRÃO CONCRETO PINTURA SOBRE MASSA CORRIDA TELA METÁLICA TIPO ORSOMETAL

terraço PISO EM PLACAS CONCRESTEEL ARGAMASSA MINERAL

áreas técnicas CIMENTADO POLIDO PINTURA SOBRE MASSA CORRIDA SEM FORRO

PISO VINÍLICO PADRÃO CON-

CRETO SOBRE CONTRAPISO 

REGULARIZADO

IDEM CALÇADÃO
REVESTIMENTO EM CHAPA METÁLICA 
COM  PINTURA BRANCA NA PAREDE 

DOS ELEVADORES E CONCRETO APA-
RENTE  EM FRENTE A ELES.

PINTURA SOBRE MASSA CORRIDA

PINTURA SOBRE MASSA CORRIDA

TELA METÁLICA TIPO 
ORSOMETAL

ACA BA M E N TO S

D E S C R I Ç Ã O T O TA L  ( R $ ) %

01. SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 54.883,51 0,27

02. DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES R$ 710.349,69 3,48

03.
FUNDAÇÕES PROFUNDAS (se houver) R$ 48.516,49 0,24

04. FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS (se houver) R$ 21.606,58 0,11

05. SUPERESTRUTURA (se houver/ reforços/ etc.) R$ 872.726,41 4,27

06. ALVENARIAS R$ 68.995,97 0,34

07. DIVISÓRIAS E ELEMENTOS FIXOS DE LAY OUT R$ 704.296,00 3,45

08. ESQUADRIAS DE MADEIRA R$ 202.012,77 0,99

09. ESQUADRIAS METÁLICAS R$ 157.451,78 0,77

10. ESQUADRIAS ORIGINAIS R$ 194.170,68 0,95

11. VIDROS R$ 178.485,22 0,87

12. COBERTURA R$ 171.341,45 0,84

13. IMPERMEABILIZAÇÕES R$ 222.639,68 1,09

14. REVESTIMENTOS INTERNOS R$ 1.422.776,28 6,96

15. FORROS R$ 1.155.577,98 5,65

16. REVESTIMENTOS EXTERNOS R$ 195.634,96 0,96

17. FACHADA RUA XV DE NOVEMBRO ( manutenção / restauros) R$ 131.364,07 0,64

18. PINTURAS R$ 261.774,64 1,28

19. PISOS INTERNOS R$ 757.126,77 3,70

20. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS (água fria, esgoto, água pluvial, prot contra incêndio, outros se houver) R$ 2.808.815,61 13,74

21. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (inclusive luminotécnica, SPDA, outros se houver) R$ 3.010.037,03 14,73

22. INSTALAÇÕES DE COMUNICAÇÕES, LÓGICA E SEGURANÇA R$ 934.593,66 4,57

23. TRATAMENTOS PARA CONFORTO AMBIENTAL R$ 178.017,84 0,87

24. AR CONDICIONADO R$ 2.732.730,00 13,37

25. ELEVADORES R$ 1.776.274,50 8,69

26. DESPESAS CORRENTES R$ 1.469.415,23 7,19

T O TA L  G E R A L  R $  2 0 . 4 4 1 . 6 1 4 , 8 0 1 0 0 , 0 0

O R ÇA M E N TO

Área Total Construída (atual) 4.273 m²

Número de Pavimentos (atual) 11 pavimentos como o atual (incluindo 
subsolo, terraço, casa de máquinas)

Setor Área (m²) Total Área 
Construída (m²)

Áreas comuns e circulações 1.269,70 m²

Áreas administrativas 817,70 m²

Serviços, Apoios, WCs 714,80 m²

Área Pública: Entrada do Térreo, 
Recepção, Praça e Café

346,00 m²

Salas de Reunião e Comissões 308,90 m²

Centro de Referência 311,00 m²

Plenária e Área de Apoio 279,50 m²

Coworking e suas Reuniões 79,20 m²

Espaço Multiuso 8º andar/Terraço 142,00 m²

4.268,80 m²

Coeficiente de 
Aproveitamento 
(CA) do Projeto 

8,48 Taxa de Ocupação 
(TO) do Projeto 0,98 %

Número de 
pavimentos 11 pav Altura da Edificação 35,74 m

Q UA D R O  D E  Á R E AS FAS E A M E N TO  DA  O B R A

primeira segunda 

I N F O R M A Ç Õ E S  G E R A I S

cobertura


